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Resumo: A Gestão por Processos na Educação é um tema pouco explorado nos meios 

acadêmicos. Este artigo procura abordar esse tema com o propósito de elevar essa discussão 

na educação do estado do Ceará. Para tanto, partindo da ideia de que a parte constitui o todo 

num processo de indução, avaliou-se o fluxo de pagamento de contrato da alimentação escolar 

para a compreensão de como acontece a implantação da Gestão por Processos nas escolas do 

estado do Ceará. Diante disso, destacaram-se os seguintes objetivos específicos: descrever e 

analisar o fluxo e apontar os seus ganhos e limites. Para ratificar esses objetivos, a 

metodologia utilizada foi um estudo de caso único, sendo a pesquisa qualitativa e descritiva. 

A coleta dos dados foi realizada através de relato de experiência escrito, observação direta e 

análise de documentos. Os autores fundamentais para consolidar a temática, a análise e o 

método foram Araújo (2011), Jacobsen; Neto (2012), Prado Júnior (2013) e Yin (2001). Em 

remate, constatou-se que o fluxo não apresenta falhas ou gargalos em seus processos, mas que 

há interferências externas e latentes em determinadas etapas. Além disso, a confecção do 

fluxograma potencializou a visualização ampla e horizontal dos gestores sobre o fluxo, 

favorecendo dinâmicas de proatividade nas ações.  
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INTRODUÇÃO 

As escolas públicas do estado do Ceará têm grandes desafios diante da adoção do 

modelo de Gestão para Resultados. Com esse modelo, não se concebe uma gestão escolar 

voltada apenas para a atividade empírica ou senso comum e, muito menos, sem uma visão 

sistêmica e aberta dos processos que incorporam o cotidiano escolar, pois as escolas também 

são “grandes coleções de processos” (GONÇALVES, 2000, p. 6), oferecendo serviços e 

produtos a seus clientes – em primeiro plano, os(as) alunos(as) e, em segundo, os(as) 

professores(as), principalmente, quando se refere à “Gestão de suporte à educação – merenda, 

transporte escolar, matrícula, uniforme de classes e aulas” (DIAS; DJRDJRJAN, 2012, p. 

274). 

Diante dessa realidade, o objeto de estudo dessa pesquisa é o fluxo de pagamento 

de contratos da alimentação escolar. Para realizar esse estudo, delimitou-se a pesquisa no 

contexto de uma escola de ensino médio do estado do Ceará, no setor administrativo-
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financeiro. A escolha desse objeto de estudo se manifestou a partir dos sujeitos da pesquisa 

que destacaram a falta da alimentação escolar no início do ano de 2015 devido à 

implementação de um novo fluxo para pagamento de contratos de bens e serviços.  

Considerando todos esses aspectos, a questão de pesquisa foi a seguinte: qual o 

fluxograma do pagamento de contratos de alimentação escolar nas escolas de ensino médio do 

estado do Ceará? Para atender a essa questão, delineou-se o seguinte objetivo geral: avaliar 

fluxo atual de pagamentos de contratos da alimentação escolar sob a ótica da Gestão por 

Processos. Sendo assim, elencaram-se os seguintes objetivos específicos: a) descrever e 

analisar o fluxo atual de pagamento de contratos da alimentação escolar, b) apontar os ganhos 

e as limitações após a sua implementação. 

Por fim, acredita-se que esse tema possibilite aos gestores de escola e aos 

acadêmicos em administração pública um material de cunho científico que possa contribuir 

em suas práticas de gestão e em suas fundamentações teóricas sobre Gestão por Processos. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa tem o caráter descritivo, quanto aos objetivos. É um estudo 

de caso único, uma vez que está direcionada apenas ao contexto de uma escola e, 

especificamente, a um único fenômeno. Segundo Yin (2001, p. 61), “O caso único pode, 

então, ser utilizado para se determinar se as proposições de uma teoria são corretas ou se 

algum outro conjunto alternativo de explanações possa ser mais relevante”. 

Quanto ao método e à forma de aborda o problema, destaca-se a pesquisa como 

qualitativa. Para tanto, a coleta de dados foi feita através de relato de experiência escrito, 

observação direta e análise documental. Os sujeitos da pesquisa foram a diretora e assessor 

administrativo-financeiro. A observação direta se realizou com conversas formais e 

acompanhamento sistemático das atividades. A descrição do fluxograma foi feita através do 

modelo chamado Fluxograma Vertical com algumas adaptações, conforme modelo exposto 

por Araújo (2011, p. 41). A análise dos dados foi executada através da literatura e da prática 

de Gestão por Processos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

Procurou-se, de forma direta e didática, destacar todas as etapas do fluxo de 

pagamento de contrato para facilitar a aplicação e as interpretações como se observa na figura 

abaixo: 

Figura 1 - Fluxograma para Pagamento de Contratos da Alimentação Escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2017) 
 

Nesse processo de pagamento de contratos, as etapas estão interligadas e são 

interdependentes. Isso é notório porque uma etapa depende da outra para progredir, por 

exemplo, a ação 3 só irá acontecer se as ações 1 e 2 acontecerem (Figura 1) e assim 

sucessivamente. No fluxograma, observa-se a transformação de um insumo em um produto 

quando se destaca na parte superior do lado direito as quantidades de ações, de documentos e 

de decisões que foram geradas nesse processo. Foram 22 ações, 10 documentos e 03 decisões, 

totalizando 35 produtos.  

Apesar do fluxo ter melhorado na distribuição das etapas, há ainda um ponto de 

alerta nesse processo com relação à quantidade de etapas realizados no fluxo. Pode-se inferir 

isso porque o fluxo apresenta ao todo 25 etapas - 22 ações e 3 decisões - sendo distribuídas da 

seguinte forma: Escola (12 ações e 01 decisão, totalizando 13, ou seja, 52% das etapas), 

 



 

CREDE 10 (02 ações e 02 decisões, totalizando 04, ou seja, 16% das etapas), 

Gabinete/SEDUC (01 ação que corresponde a 4%  das etapas), COPED (05 ações que 

correspondem a 20% das etapas) e ASJUR (02 ações que correspondem a 8% das etapas).  

Vê-se que a escola é que mais tem etapas na sua responsabilidade. Como todas as 

ações estão interligadas e são interdependentes, é de suma importância que a escola as execute 

com competência e habilidade. E, acima de tudo, proatividade, uma vez que há subações das 

etapas que podem ser antecipadas para dar mais agilidade ao processo como é o caso da 

Pesquisa de Preços de Mercadoria que faz parte da etapa 11. 

Pode-se inferir que a etapa 11 é a mais crítica nesse processo, pois se evidenciou 

vários subprocessos que podem emperrar o macroprocesso devido à obrigatoriedade de todos 

os trâmites legais e à burocracia documental evidenciados na execução do processo de 

licitação na modalidade convite e/ou chamada pública
3
. Esses fatores são classificados por 

Araújo (2011) como latentes e externos, ou seja, fora dos limites da organização, no entanto 

interferem bastante na execução das etapas do fluxo.   

Em suma, percebe-se que há sempre uma rotina de melhoramento na implantação 

do fluxo de pagamento de contratos da alimentação escolar como também de outros fluxos.  

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que não há falhas nas etapas de execução e nem desperdício de tempo 

ou recursos. Também se observa que o fluxo é de fácil compreensão e acessivo aos usuários. 

Outro ponto que se manifesta na análise é que há subprocessos dentro das etapas que podem 

ser agilizados antes de se concluir uma etapa e iniciar outra. Agora, para que isso aconteça, é 

necessário que o técnico ou analista tenha proatividade em realizar tais ações. 

Com o mapeamento do fluxo, a gestão escolar tem um documento que mostra 

todos os passos do processo de pagamento de contrato da alimentação escolar. Essa 

ferramenta pode ser utilizada nas reuniões de discentes e docentes no caso de prestação de 

contas ou eventuais atrasos na alimentação escolar. E o principal, é um instrumental que serve 

para se ter uma visão horizontal desse processo. Além de ser um material didático e prático 

para compreensão dos futuros iniciantes na área administrativo-financeira da escola. Também 
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se evidencia que o problema não está na quantidade das etapas ou na relação interna das 

etapas, mas sim devido a fatores externos que interferem no andamento de algumas etapas. 

Sob uma ótica geral, o fluxo de pagamento de contrato da alimentação escolar 

atende às características e especificidades da Gestão por Processos. É evidente que o gestor 

deve considerar o ambiente na realização dos processos a fim de ter uma visão holística de 

todo o processo e saber diagnosticar e resolver os problemas.  
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